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 O Plano Estrat®gico da APDL, 2017-2026 

A APDL - Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. (APDL) em resultado das fusões 

por incorporação na então Administração dos Portos do Douro e Leixões, S.A., da Administração do Porto de 

Viana do Castelo, S.A., verificada a 1 de janeiro de 2015, e da Via Navegável do Douro, a  1 de junho de 2015, 

assume-se agora como entidade gestora de um universo mais alargado e integrado que abrange três unidades 

de negócio com dimensões e características diversas: os portos de Leixões e de Viana do Castelo e a Via 

Navegável do Douro. 

Neste contexto, a APDL considerou oportuno desenvolver um Plano Estratégico com o obje tivo de  reforç ar a 

competitividade d e cada uma das suas três unidades de negócio e a responder (primordialmente) aos desafios 

transversais de integração destas unidades ajudando a definir uma estratégia una e coerente que contribua 

para o seu posicionamento como sistema portuário fundamental num quadro regional, nacional e europeu e 

ainda na potenciação deste sistema portuário à luz das oportunidades criadas pelo Corredor Atlântico e pelas 

Autoestradas do Mar. 

 

 

Figura 1 ðDesafios do Plano Estratégico d a APDL 
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O Plano Estratégico da APDL e das suas unidades de negócio, que vem suceder ao Plano Estratégico de 

Desenvolvimento do Porto de Leixões 2004/2015, executado com sucesso, surge também num contexto em 

que as recentes mudanças na dinâmica da economia mundial, do comércio internacional e do transporte 

marítimo têm vindo a introduzir profundas altera ções nos modelos de negócios praticados pelos agentes 

económicos relacionados com o transporte marítimo de mercadorias , com grande impacto nas rotas, nos tipos 

e nas características dos navios, bem como na economia nacional e regional , nomeadamente gerando efeitos 

diretos no hinterland  dos portos geridos pela APDL, numa perspetiva de curto, médio e longo prazo.  

Este Plano Estratégico te m como peça nuclear o plano de ação, onde se identificam  e detalham as ações 

concretas (de investimento e de organização) necessárias para poder alcançar os objetivos definido s e, em 

especial,  para procurar resolver os fatores críticos detetados,  mantendo a coerência com os objetivos 

estratégicos da APDL. O plano de ação é enquadrado pelo planeamento estratégico do negócio  (Missão, 

Valores, Visão) e completado pelo plano de investimentos, que permitirá melhor gerir as disponibilidades.  O 

Plano Estratégico é ainda acompanhado por um conjunto de elementos de apoio à sua concretização e à sua 

comunicação (ver figura  seguinte).   

 

Figura 2 ð Plano Estratégico   
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 S²ntese da Caracteriza­«o e Diagn·stico 

 Caracterização da APDL e das suas unidades de negócio  

A Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A.  (APDL) 

A APDL tem por objeto a administração dos portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo e da via navegável 

do rio Douro, visando a sua exploração económica, conservação e desenvolvimento, abrangendo o exercício 

das competências e prerrogativas de autoridade portuária que lhe estejam ou venham a estar cometidas .  

Esta entidade tem vindo a alterar o modelo de gestão de autoridade portuária, através do acion amento dos 

processos de concessão ao setor privado das operações e infraestruturas portuárias com o seu consequente 

afastamento da §rea operacional (cada vez mais òLandlord Portó e menos òTool Portó) e acentuando as 

funções de controlo e fiscalização e de autoridade portuária.  

A APDL tem a gestão de três territórios geograficamente separados e com características físicas e 

infraestruturais bastante diferentes : 

¶ Até 31 de dezembro de 2014 a área de jurisdição da APDL abrangia a faixa marginal do domínio públi co 

marítimo desde o farol da Boa Nova at® ¨ praia de Lavadores, integrando a òzona do porto de Leixõesó 

e a òzona do porto do Douroó, que inclui todo o estuário do rio Douro até 200 metros a montante da 

Ponte D. Luís I. 

¶ A partir do dia  1 de janeiro de 2015, a APDL passou a ter jurisdição sobre toda a área portuária de 

Viana do Castelo. 

¶ Desde 1 de j unho de 2015, passou também a ter jurisdição sobre a Via Navegável do Douro. 

Porto de Leixões  

O porto de Leixões é um porto polivalente oferecendo muitas e di ferenciadas valências: terminais de granéis 

sólidos e líquidos, terminais de contentores, terminais multiusos, terminal petroleiro, terminal de 

passageiros, terminal ro -ro, terminal de cruzeiros, marina comercial e porto de pesca.  
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Fonte: APDL e GoogleEarth 

Figura 3 ð Terminais no porto de Leixões  

Tabela 1 - Principais características dos terminais do porto de Leixões  

Terminal  Localização  
Cais Áreas de armazenagem  

Comprimento  Profundidade  Descoberta  Coberta  

Terminal 

Petroleiro  

Posto A (navios 

até 100 000 dwt)  

Intradorso do Molhe 

Norte (Anteporto)  
ponte-cais -15 m(ZH) 

  

Posto B (navios 

até 27 000 dwt)  
 ponte-cais -10 m(ZH) 

  

Posto C (navios 

até 5 000 dwt)  
 ponte-cais -6 m(ZH) 
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Terminal  Localização  
Cais Áreas de armazenagem  

Comprimento  Profundidade  Descoberta  Coberta  

TOGL -Terminal Oceânico Galp -Leça 

(navios até 150 000 dwt)  
monoboia -30 m(ZH) 

  

Terminais de Carga Geral  

Doca 1 Norte 455 m -10 m(ZH) 17 850 m2  

Doca 1 Sul 520 m -10 m(ZH) 16 663 m2  

Doca 2 Norte 670 m -11 m(ZH) 34 693 m2  

Doca 2 Sul 690 m -11 m( ZH) 53 414 m2  

Terminal de Granéis Sólidos 

(agroalimentares)  
Doca 4 Norte 400 m -12 m(ZH) 

22 448 m2 Armazém 13 

(2.500 m2) 

Armazém 15 

(1.500 m2) 

Terminal de 

Contentores  

Terminal de 

Contentores 

Norte  

Doca 1 Norte 360 m -10 m(ZH) 60 000 m2 

 

Terminal de 

Contentores 

Sul 

Doca 4 Sul 540 m -12 m(ZH) 160 000 m2 

 

Terminal Ro -Ro Doca 1 Norte 

rampa para navios 

com porta à popa 

(largura máxima: 

22 m) 

-10 m(ZH) 

Parquea-

mento para 

100 trailers  

 

Terminal Multiusos  
Molhe Sul 

310 m (rampa com 

26 m de largura) 
-10 m(ZH) 

 

155 m -10 m(ZH)  

 55 m -5 m(ZH)  

Terminal 

de 

Cruzeiros  

Terminal de 

Cruzeiros Norte  
Doca 1 Norte 300 m -10 m(ZH) 

 

Terminal de 

Cruzeiros Sul  

Intradorso do Molhe 

Sul (Anteporto)  
340 m -10 m(ZH) 

 

Porto de Pesca 
Anteporto 

(Matosinhos) 

3 pontes-cais: 1 

890 m 
-4 m(ZH) 

 

Doca de recreio  Anteporto (Leça)  
å 250 lugares de 

amarração 
-2,5 m(ZH) 

  

Porto de recreio  

Anteporto (intrador -

so do Terminal de 

Cruzeiros Sul) 

å 170 embarcações 

+ cais embarcações 

flúvio -marítimas 

-10 m(ZH) 

 

javascript:void(0);
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Condições de operacionalidade e de segurança 

Apesar da eficiência que o porto de Leixões tem demonstrado ao longo dos anos, a estrutura física do porto 

apresenta limitações operacionais que afetarão a prazo o funcionamento do porto, sendo de destacar as 

seguintes: 

¶ As limitações decorrentes da largura da Doca 1 e, em especial, da ponte móvel  que restringe o acesso 

às docas interiores, e a necessidade de gestão dos diferentes cais das Docas 1, 2 e 4 em função da 

dimensão dos navios, colocando questões de segurança da navegação; 

¶ O condicionamento dos calados dos navios pelas cotas existentes de -10,0 / -12,0 m(ZH), face à 

tendência de aumento da dimensão dos navios, quer de contentores, quer de granéis líquidos e 

agroalimentares, que leva ao desvio  de navios para outros portos;  

¶ A limitação física à expansão dos terraplenos portuários, cuja área já é manifestamente insuficiente;  

¶ As limitações que se registam, em determinadas situações de agitação marítima exterior e de vento, 

à entrada dos navios, à respetiva manobra no anteporto, e mesmo à acostagem no Posto A do Terminal 

Petroleiro e no Terminal de Cruzeiros Sul.  

Também a análise da taxa de ocupação dos cais por atividade desenvolvida leva a destacar a capacidade 

quase esgotada dos terminais de contentores e ro-ro para receber estes tipo s de mercadorias (as folgas de 

22% para o ro-ro e 27% para os navios de contentores, em 2015, são já muito reduzidas para evitar tempos de 

espera). No caso dos granéis líquidos a taxa de utilização também se aproxima muito da capacidade 

disponível.  

É também de assinalar a falta de capacidade instalada nos terraplenos destinados à movimentação de 

contentores , cuja utilização atual já ultrapassa a capacidade económica instalada.  

Parte das condicionantes poderão vir a ser atenuadas com a reconversão do Terminal de Contentores Sul e o 

apoio da Plataforma Logística de Leixões.  

Acessibilidades e Logística 

O porto de Leixões dispõe de excelentes acessibilidades rodoviárias, incluindo uma via exclusivamente 

dedicada ao porto , a VILPL, que liga o porto à rede de estradas e autoestradas principais, nomeadamente à 

VRI, A4, A28 e A41/IC24, à plataforma multimodal, e ainda ao aeroporto e ao nó urbano.  

A entrada em funcionamento  da Portaria Principal, em 2008, permitiu que o porto d e Leixões melhorasse 

muito a eficiência do processo portuário, integrando o p rincípio de one-stop shop para os motoristas que 

pretendem entregar ou levantar carga do porto, desmaterializando ao máximo as atividades de atendimento  

e reduzindo significativamente os tempos médios de estadia e permanência em porto . 
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Relativamente às acessibilidades ferroviárias, a linha de acesso ao porto de Leixões, com uma extensão de 

18,8 km, apresenta diversos estrangulamentos, não cumprindo alguns dos requisitos obrigatório s de troço da 

RTE-T principal, e existem outros constrangimentos no interior da zona portuária.  Está prevista a construção 

de uma gare intermodal junto a o Polo 2 da Plataforma Logística, com ligação pela Linha de Leixões e ligand o 

com a rede ferroviária principal.  

Nos cerca de 55 ha ocupados pelo porto de Leixões, a área útil para armazenagem revela -se escassa para a 

procura verificada, nomeadamente tendo em conta a sua utilização para armazenagem de longa duração, 

sendo a grande aposta na expansão do porto de Leixões, os dois Polos da Plataforma Logística de Leixões, 

que, no entanto, na sua lógica atual não resolvem a necessidade de áreas a céu aberto de apoio ao porto.  

Ao nível das acessibilidades estão previstos alguns projetos ferroviários com impacte direto nas acessibilidades 

do porto de Leixões, como a otimização da Linha de Leixões e da Linha do Norte para assegurar a circulação 

e o cruzamento de comboios de 750 m de comprimento e melhorias na Linha do Douro como a eletrifi cação e 

introdução de sinalização.  

Como suporte à atividade logística, é de referir o sistema Siga Contentor, que permite a um cliente 

(carregador ou recebedor) fazer o seguimento em tempo real de um contentor que passe por Leixões, desde 

a chegada ao porto até à sua saída, permitindo também consolidar a informação constante da JUP. A aplicação 

3Port - Ports and Environmental Management Information System , em desenvolvimento, permite gerir várias 

das necessidades e dos processos de negócio das autoridades portuárias de forma integrada e interagir com o 

público geral. Merecem ainda destaque os projetos Miele e Widermos, enquanto embriões dos sistemas de 

suporte numa perspetiva de serviço porta a porta e estão em desenvolvimento, a partir dos atuais sistemas, 

um conjunto de upgrades e novas funcionalidades, orientados para o alargamento da JUP à cadeia logística, 

e o desenvolvimento da JUL cobrindo as cadeias logísticas do porto.  

São ainda de referir a importância da utilização das TIC e as oportunidades dela d ecorrentes para criar valor 

na cadeia logística.   

Porto de Viana do Castelo 

O porto de Viana do Castelo, para além do acesso marítimo e do anteporto limitado  pelos molhes de abrigo, 

e das bacias portuárias, inclui cinco áreas portuárias, ou sectores portuá rios (figura seguinte) :  
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Fonte: APDL e Google Earth 

Figura 4 - Sectores portuários do p orto de Viana do Castelo   

Tabela 2 - Principais características d os terminais do porto de Viana do Castelo  

Terminal  Localização  
Cais Áreas de armazenagem  

Comprimento  Profundidade  Descoberta  Coberta  

Carga geral e granéis  

Porto Comercial 

(Sectores 1, 1/2 e 2)  
245 m -8 m(ZH) 

16 ha 

 

Porto Comercial 

Sectores 3, 3/4 e 4)  
242 m -8 m(ZH) 

 

Terminal Ro -Ro 
Porto Comercial 

(Sectores 1, 1/2 e 2)  
  3 000 m2 

 

Terminal de Asfalto  
Porto Comercial 

(Sector 1) 
  

 15 tanques    

(6 256 m3) 

Terminais de Cimento (2)  
Porto Comercial 

(Sector 1) 
  

 Armazém 

(3800 m2) 

 

Porto Comercial 

Futura Marina 
Atlântica 

Porto de Pesca 

Porto Industrial Porto de 
Recreio 
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Terminal  Localização  
Cais Áreas de armazenagem  

Comprimento  Profundidade  Descoberta  Coberta  

16 silos (cap. 

49 800 t) 

Porto Comercial 

(Sector 4) 
  

 Silo (cap. 

6 000 t)  

Estaleiros West -Sea Porto Industrial  

Doca seca com 203 x 32 m2 

Doca seca com 127 x 18 m2 

Plataforma de construção  (140 x 32 m2) 

Carreira de construção (120 x 40 m2) 

Bacia de aprestamento com 2 cais de 

190 m de comprimento cada 

200 000 m2 50 000 m2 

ENERCON Porto Industrial  300 m -3,5 m(ZH)   

Porto de Pesca 

Doca Norte, ou Doca 

de Marés 

310 m Bacia com 

8 300 m2 e fundos 

a -3,00 m(ZH) 

  

Linguetas, rampa 

Doca da Lota 

170 m -3,0 m(ZH)  Edifício da 

Lota 
Pontão flutuante 

(45 m) 
 

 

Porto  de recreio  

Doca de jusante 

163 postos de 

amarração 

(embarcações até 

L=20 m e 3 m de 

calado) 

Bacia com 

25 000 m2 e fundos 

a -3,0 m(ZH) 

  

Doca de montante 

144 postos de 

amarração 

(embarcações até 

1,5 m de calado) 

Bacia com 

12 600 m2  

  

Futura Marina Atlântica  
Antiga Doca de 

Comércio 
 

Bacia com 

34 000 m2 e fundos 

a -4,0 m(ZH) 

  

Condições de operacionalidade e de segurança 

O porto de Viana do Castelo pode ser utilizado por navios até 180 m de comprimento e 8 m de calado, 

apresentando limitações relacionadas com as profundidades ( -8 m(ZH) no acesso ao Porto Comercial 

e -3,5 m(ZH) no canal de acesso ao Porto Industrial) que poderão dificultar a captação de novas mercadorias 

para o porto, sobretudo face às tendências de aumento da dimensão dos navio s. Outra grande restrição do 
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porto de Viana do Castelo está relacionada com a capacidade de elevação e alcance muito limitada e baixo 

rendimento dos equipamentos de movimentação de carga.  

Em contrapartida o porto dispõe de um conjunto diversificado de área s de armazenagem e áreas de expansão 

que poderão ser alocadas a uma componente logística e outras que poderão ser utilizadas para a criação de 

apoios à náutica de recreio.  

A localização no porto da West Sea (estaleiros de construção e reparação naval) e da Enercon (fabrico de 

componentes eólicas) pode contribuir para aumentar a procura do porto se melhorada a capacidade de 

receção de navios e de movimentação de carga.  

A análise da taxa de ocupação dos cais por atividade desenvolvida permite confirmar a capacidade ainda 

disponível no porto comercial de Viana do Castelo para movimentação de granéis líquidos (44%) e sólidos (62%) 

e carga geral (55%). 

No que respeita à capacidade de armazenagem em terra é de referir que o porto comercial dispõe de 160  mil 

m2 de terrapleno onde se localizam áreas de armazenagem, dispondo também de áreas de expansão que 

poderão ser alocadas a uma componente logística. 

Logística 

O porto de Viana do Castelo está ligado a um conjunto de autoestradas da rede principal (A28, A27, A3)  

ligação essa caracteriza da pela presença de constrangimentos relevantes resultantes do facto de ainda não 

ter sido melhorado o acesso rodoviário ao porto a partir do nó do IC1/A28 em Neiva (via EN13 -3 e zona 

industrial de Neiva), previsto no relatório do GT IEVA (Anexo 1 do PETI3+), o que força ao atravessamento da 

área urbana. Apesar da proximidade da Linha do Minho não existe ligação ferroviária de acesso ao porto . 

O porto de Viana do Castelo não dispõe de plataforma logística própria, havendo, no entanto, diversos polos 

industriais e empresariais localizados na envolvente, que apoiam atividades logísticas relacionadas com a 

movimentação de mercadorias através deste porto.   

Poderão ainda ser considerados os espaços dentro da área do porto de Viana do Castelo, junto ao porto 

comercial, para a criação de uma área logística diretamente l igada à movimentação portuária.  

Os sistemas de informação de apoio à operação portuária e à logística decorrem dos sistemas existentes em 

Leixões orientados para o alargamento da  JUP à cadeia logística e para a plena integração das diferentes 

unidades de negócio da APDL e diferentes agentes que nestas interagem. A f uncionalidade plena da JUP no 

porto de Viana do Castelo já está implementada mas poderá existir alguma entropia devid o à não existência 

de estatuto aduaneiro na alfândega de Viana.  



Elaboração do Plano Estratégico da APDL  

Resumo 

  

 

 

    

 

PE APDL 2017-2016_EXCERTO_dez2019.docx 17 

  

Via Navegável do Douro  

A Via Navegável do Douro é uma hidrovia com uma extensão de 208 km entre a foz do rio Douro e Barca 

DõAlva, que ® o limite montante do Douro Nacional. 

 

Fonte: APDL 

Figura 5 - Mapa resumo da VND, com informação simplificada sobre os principais cais fluviais  
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Eclusas 

Entre a foz do rio Douro e Barca DõAlva o rio tem um desn²vel de 125 m o qual ® vencido por 5 eclusas: 

Crestuma, Carrapatelo, Régua, Valeira e Pocinho.  

 

Figura 6 - Localização e desníveis das eclusas do Douro  

No quadro seguinte apresentam-se as principais características do canal de navegação e eclusas. 

Tabela 3 - Principais caract erísticas d a Via Navegável do Douro  

Troço  

Canal navegável  Eclusas 

Largura  
Profun -
didade 

 
Barragem 

Compri -
mento  

Largura  
Desnível 

máximo de 
eclusagem 

Tirante de 
água mínimo 

a jusante  

Do mar até ao 

Pinhão 
Leito rochoso: 

40 m 

Leito aluvionar: 

60 m 

4,2 m 

 Crestuma 12,1 m 92,4 m 14,1 4,2(2) 

 Carrapatelo  12,1 m 95,0 m 34,5 4,3 

 Régua 12,1 m 91,7 m 28,5 3,7 

Do Pinhão até à 

barragem do 

Pocinho 

2,0 m(1) 

 

Valeira  12,1 m 92,3 m 33,0 3,9 / 4,2 (3) 

Do Pocinho até 

Barca DõAlva 
4,2 m 

 
Pocinho 12,1 m 93,3 m 22,0 4,2 

(1) Existem troços onde o valor é superior; estão em curso os processos para a execução a breve prazo do alargamento e 
aprofundamento das seções do canal Cotas/Valeira e Saião/Pocinho 

(2) Situação em que o nível da maré é de -0,9 m. Em situações excecionais coincidentes com uma baixa-mar de maré viva e a central 
parada, o tirante de água disponível poderá ser da ordem de 3,6 m  

(3) Em 2016, por entendimento e contrato  entre a EDP e a APDL, a cota mínima na Régua passou a ser explorada acima de +72,5 m, de 
1 de junho a 30 de setembro, e acima de + 72,2 m no resto do ano. Esta alteração permite obter uma profundidade mínima a jusa nte 
da eclusa da Valeira entre 4,2 e 3,9 m  
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Instalações náuticas 

Ao longo de toda a extensão da via navegável existem diver sas instalações náuticas de apoio à navegação 

comercial, à navegação turística e à navegação de recreio, as quais em função da sua importância são 

classificadas como portos comerciais, cais principais, secundários e terciários e fluvinas. Na tabela seguint e 

apresenta-se a listagem destas instalações segundo a respetiva localização: troço flúvio -marítimo entre a foz 

do Douro e a barragem de Crestuma e albufeiras de Crestuma, Carrapatelo, Régua Valeira e Pocinho. 

Tabela 4 ð Via Navegável do Douro. Instalações náuticas por tipologia e localização  

  

Troço 
flúvio -marítimo  

Albufeira de 
Crestuma 

Albufeira do 
Carrapatelo  

Albufeira da 
Régua 

Albufeira da 
Valeira  

Albufeira do 
Pocinho 

Portos 
comerciais 

  

¶ Porto da 
Sardoura 

¶ Porto da Várzea 
do Douro 

¶ Porto de Régua-
Lamego 

      

Cais 
principais  

¶ Freixo 

¶ Cais da Ribeira 

¶ Cais de Gaia 

¶ Cais da 
Alfândega 

¶ Bitetos 

¶ Entre-os-Rios 

¶ Caldas de Aregos 

¶ Porto Antigo 

¶ Régua / 
Junqueira 

¶ Pinhão / Sabrosa ¶ Ferradosa ¶ Barca de Alva 

¶ Pocinho 

Cais 
secundários 

¶ Gramido 

¶ Cais da Marginal 

¶ Cais do Ouro 
(cais da Secil) 

¶ Cais de 
Massarelos 

¶ Cais da Estiva 

¶ Cais do Cavaco 

¶ Castelo 

¶ Leveirinho (Lixa)  

¶ Rio Mau 

¶ Torrão 

¶ Ermida 

¶ Pala 

¶ Porto de Rei 

¶ Rede 

¶ Folgosa 

¶ Foz do Távora 

¶ Foz do Tua 

¶ Tua 

¶ Senhora da 
Ribeira 

¶ Côa 

Cais 
terciários  

¶ Arnelas 

¶ Avintes 

¶ Azenha de 
Campos 

¶ Crestuma 

¶ Esteiro de 
Avintes 

¶ Marginal 

¶ Oliveira do 
Douro 

¶ Quebrantões 

¶ Cais da 
Cantareira 

¶ Anteporto de 
montante da 
eclusa de 
Crestuma 

¶ Areja 

¶ Bouça 

¶ Escamarão 

¶ Ilha dos Amores 

¶ Lodos 

¶ Lomba 

¶ Medas 

¶ Melres 

¶ Midões 

¶ Pé de Moura 

¶ Pedorido 

¶ Porto Carvoeiro 

¶ Santiago 

¶ Sebolido 

¶ Vimieiro  

¶ Anteporto de 
montante da 
eclusa de 
Carrapatelo 

¶ Bernardo 

¶ Caldas de Moledo 

¶ Estação de 
Aregos 

¶ Mogueira 

¶ Mirão 

¶ Santa Cruz do 
Douro 

¶ Anteporto de 
montante da 
eclusa da Régua 

¶ Adorigo 

¶ Bagaúste 

¶ Covelinhas 

¶ Estação do Tua 

¶ Ferrão 

 

 

¶ Anteporto de 
montante da 
eclusa da Valeira 

¶ Cadima 

¶ Foz do Sabor 

¶ Freixo de Numão 

¶ S. Xisto 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Anteporto de 
montante da 
eclusa do 
Pocinho 
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Troço 
flúvio -marítimo  

Albufeira de 
Crestuma 

Albufeira do 
Carrapatelo  

Albufeira da 
Régua 

Albufeira da 
Valeira  

Albufeira do 
Pocinho 

Fluvinas 

¶ Freixo 
¶ Angra do Douro 

¶ Campidouro 

¶ Leveirinho (Lixa)  

¶ Melres 

¶ Pombal 

¶ Rio Mau 

¶ Santiago 

¶ Caldas de Aregos 

¶ Pala 

¶ Porto Antigo 

¶ Régua/Junqueira 

¶ Pinhão 

¶ Foz do Távora 

¶ Ferradosa 

¶ Ribeira de Murça 

¶ Senhora da 
Ribeira 

¶ Barca de Alva 

¶ Pocinho 

Marinas ¶ Marina do Douro 
     

Existe ainda um estaleiro de reparação de embarcações junto ao porto comercial de Várzea do Douro.  

Condições de operacionalidade e de segurança 

O canal de navegação do Douro, que assegura profundidades mínimas de 4,2 m, do mar até ao Pinhão e do 

Pocinho at® Barca dõAlva, apresenta restri­»es associadas a profundidades de apenas 2 m em dois tro­os entre 

o Pinhão e a barragem do Pocinho, estando em curso os processos para o alargamento e aprofundamento  

destes troços. 

O comprimento máximo das embarcações é de 89 m de comprimento em Crestuma/Lever, 86,5 m no Pocinho 

e 87 m nas restantes e boca máxima de 11,4 m. O calado máximo dos navios admissível é de 3,95 m entre o 

mar e a eclusa do Carrapatelo, de 3,25 m na eclusa da Régua e de 3,80 m nas restantes, com algumas 

restrições em função do formato  do casco dos navios devido à existência de chanfros na base das paredes 

laterais das eclusas. A VND tem também algumas limitações de tirante de ar, sendo o mais restritivo de 6,6 

m sob a ponte da Ferradosa. 

Existem ainda alguns constrangimentos operacionais relacionados com as situações de cheia e com a 

necessidade de realização das operações de grande manutenção das eclusas.  

Do ponto de vista da seguran­a est§ em finaliza­«o o òPlano de gest«o da emerg°ncia na VNDó, elaborado no 

âmbito dos financiamentos comunitários da DIW2020, existindo ainda algumas questões de segurança a 

resolver relacionadas com o desenvolvimento de sistemas de informação ( River Information System ), as 

comunicações móveis, a necessidade de um manual de boas práticas/conduta , a fiscalização do cumprimento 

das regras para a segurança da navegação e a necessidade de cais de resguardo para estacionamento das 

embarcações em situação de cheia, e de rampas/estaleiros para reparação de embarcações.  

Existe também um vazio legal para resolver dado que Portugal ainda não transpôs as diretivas europeias para  

as vias navegáveis o que deverá ser feito a curto prazo.  
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Por fim, o Regulamento da VND carece de revisão, dado que data de 1998, bem como o protocolo entre as 

duas entidades que gerem as eclusas da VND, EDP e APDL, nomeadamente tendo em conta o crescimento do 

tráfego fluvial que se tem verificado.  

Ao nível da capacidade disponível é ainda de referir que:  

¶ A capacidade das eclusas durante o período diurno ainda está longe de estar esgotada, 

particularmente de outubro a abril; durante o mês de f evereiro são normalmente realizadas as 

operações de manutenção das eclusas e regista-se um maior número de dias de suspensão da 

navegação devido à ocorrência de caudais de cheia; 

¶ Não existem restrições na utilização dos cais comerciais da VND, dado que têm uma folga 

considerável, sendo no entanto de referir que os cais de Régua -Lamego e Vega Terron têm vindo a 

ser utilizados por embarcações turísticas;  

¶ Alguns dos cais para apoio aos cruzeiros turísticos estão já sobrelotados (cais da Régua, Pinhão e 

Barca dõAlva); 

¶ Existem também carências na oferta hoteleira e complementar ao longo da VND e nos serviços de 

transporte complementares (serviço de passageiros da CP) para acesso aos cais de 

embarque/desembarque;  

¶ Os inúmeros apoios à navegação de recreio têm uma capacidade tot al para 1401 embarcações de 

recreio, ainda com alguma capacidade disponível e existem ainda alguns núcleos e equipamentos de 

apoio não concessionados e cais inoperacionais e/ou em mau estado de conservação. 

Logística 

Os acessos por rodovia à região atravessada pela VND são assegurados por um numeroso conjunto de 

infraestruturas rodoviárias  em que a rede com perfil de autoestrada (A1, A24, A25, A4, A41) forma uma malha 

estruturante que cruza ou envolve a VND e que, se por um lado asseguram uma boa ligação à VND, por outro 

asseguram muito boas ligações aos portos de Leixões e Aveiro sendo por isso um concorrente forte ao tráfego 

fluvial de mercadorias. Tanto mais que os acessos aos portos comerciais têm traçados sinuosos, rampas 

acentuadas e perfis transversais estreitos.  

A infraestrutura ferroviária da região envolvente à VND é constituída pela Linha do Douro, cujo  traçado 

acompanha as margens do rio ao longo de 101 km entre a Pala e o Pocinho e que, junto da cidade do Porto, 

oferece conexões para Norte e para Sul através das Linhas do Minho e do Norte, com derivações para os portos 

de Leixões e de Aveiro.  

O suporte logístico ao longo da VND encontra-se menos estruturado, ainda assim é possível identificar um 

conjunto de polos industriais e empresariais que poderão vir a desempenhar uma função logística futura.  O 
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Entreposto do Pocinho, no concelho de Vila Nova de Foz Coa, poderá vir a apoiar um porto fluvial intermodal ,  

estabelecendo uma complementaridade entre a via navegável e a via ferroviária . 

Os sistemas de informação de apoio à operação portuária, à navegação fluvial e à logística  estão em 

desenvolvimento, a partir dos sistemas  existentes em Leixões: funcionalidade plena da JUP na VND e 

concretização do RIS ð River Information System , sistema de informação para a navegabilidade do Douro e 

que será plenamente integrado com os processos portuários e sistemas existentes, designadamente com a 

JUP / JUL.  

 

 Fatores Nucleares de Desenvolvimento Portu ário  

Os Fatores Nucleares de Desenvolvimento exploram e aprofundam a análise SWOT que foi elaborada p ara 

cada uma das unidades de negócio (e para a APDL como um todo), cruzando as suas dimensões de natureza 

interna e externa, de forma estruturada, em torno  de quatro categorias:  

 

Figura 7 ð Fatores Nucleares de Suporte à Conceção da Estratégia de Desenvolvimento  

A síntese dos Fatores Nucleares de Desenvolvimento identificados para cada unidade de negócio e para a APDL 

é apresentada nas tabelas seguintes. 
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Tabela 5 - Fatores Nucleares de Desenvolvimento. Porto de Leixões  

Vantagens competitivas  Capacidades de defesa 

a) Bom posicionamento face à concorrência  

b) Diversidade e qualidade de oferta para um hinterland  

com forte potencial de crescimento  

c) Um Terminal de Cruzeiros muito apelativo num quadro 

de crescimento acentuado do mercado global de cruzeiros 

náuticos 

d) A disponibilidade de oferta para a náutica de recreio  

a) A capacidade de se òreinventaró do porto de Leix»es 

num contexto de concorrência  

b) A capacidade de Leixões reconfigurar o seu mercado 

face às ameaças de crescimento da economia digital e 

recessão económica em destinos muito relevantes (Angola 

e Brasil) 

c) A reformulação do porto de p esca pode criar novas 

condições para esta atividade  

Necessidades de reorientação  Vulnerabilidades  

a) Reforçar os mercados já existentes permitirá aumentar 

a movimentação em Leixões e minimizar desequilíbrios do 

transporte marítimo  

b) A concretização de um sistema ferroviário eficiente é 

essencial para ampliar o hinterland  do porto  

c) Constrangimentos físicos e urbanísticos do porto de 

Leixões 

a) A tendência para o aumento da dimensão dos navios 

(contentores e granéis) conflitua com algumas debilidades 

funcionais e físicas de Leixões 

b) As condições de agitação e outras limitações no 

anteporto condicionam a movimentação de granéis 

líquidos e a atracação de navios de cruzeiros no terminal 

sul 

c) Crescentes exigências de sustentabilidade (de natureza 

legislativa internacional e relacionadas com a pressão 

social) pressionam Leixões num aspeto em que este porto 

tem diversas debilidades 

Tabela 6 - Fatores Nucleares de Desenvolvimento. Porto de Viana do Castelo  

Vantagens competitivas  Capacidades de defesa 

a) As condições físicas para crescimento e a diversidade 

funcional do porto de Viana do Castelo favorecem o seu 

posicionamento no sistema logístico-portuário da APDL em 

constituição  

b) A forte ligação do porto de Viana do Castelo ao seu 

hinterland  regional, regional, que evidencia 

presentemente uma dinâmica de atração de novas 

empresas, valoriza o posicionamento futuro do porto  

c) A aposta no cluster  do Mar do Alto Minho conjuga-se 

com a diversidade de valências que o porto de Viana do 

Castelo oferece 

a) Face à concorrência nacional e galega, que se 

apresenta melhor posicionada, é possível valorizar alguns 

pontos fortes do porto de Viana do Castelo como pilares 

da sua competitividade  
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Necessidades de reorientação  Vulnerabilidades  

a) A concretização das vantagens decorrentes da 

integração no sistema logístico -portuário da APDL está 

associada à correção de alguns aspetos que permitam 

melhorar a captação de mercadorias no porto de Viana do 

Castelo 

b) Uma aposta nas acessibilidades e logística pode 

contribuir para valorizar o porto de Viana do Castelo  

c) A forte ligação da APDL ao município de Viana do 

Castelo permite trabalhar as condições necessárias para 

ampliar as oportunidades de negócio, designadamente, no 

domínio das opções municipais de ordenamento do 

território  

a) A concorrência regional faz -se sentir, colocando em 

séria desvantagem o porto de Viana do Castelo em todos 

os segmentos de movimentação de mercadorias em que o 

porto de Viana do Castelo poderia afirmar -se 

b) As tendências de crescimento da dimensão dos navios 

tornam mais evidentes as carências funcionais e físicas do 

porto de Viana do Castelo 

c) As valências relacionadas com a indústria da pesca 

ainda necessitam de ser valorizadas 

Tabela 7 - Fatores Nucleares de Desenvolvimento. Via Navegável do Douro  

Vantagens competitivas  Capacidades de defesa 

a) A integração da Via Navegável do Douro na rede Core 

da RTE-T é uma vantagem para a dinamização do 

transporte de merc adorias 

b) A projeção nacional e internacional da VND no 

segmento dos cruzeiros turísticos é potenciada pela 

dimensão e o valor do Património Natural e Cultural e da 

paisagem na envolvente do rio Douro 

c) A afirmação do turismo fluvial do Douro como atividade 

alinhada com as boas práticas de desenvolvimento 

sustentável 

a) O projeto DIW é um instrumento fundamental para o 

reforço das condições de segurança e de 

operacionalização da navegação na Via Navegável do 

Douro 

b) A necessidade de acautelar uma potencial 

desqualificação do turismo fluvial  

Necessidades de reorientação  Vulnerabilidades  

a) Promover uma gestão sustentável da VND em 

articulação com os diferentes stakeholders 

b) A necessidade de resolver os principais 

constrangimentos ao transporte de  mercadorias na VND 

a) A forte concorrência oferecida pelo sistema rodoviário 

na envolvente do rio Douro é uma barreira à 

movimentação de mercadorias na VND 

b) Aprofundar a relação da APDL com o sistema 

institucional e de iniciativa privada que se movimenta na 

envolvente do rio Douro, nomeadamente com vista a 

incrementar a relação entre o turismo fluvial e o 

desenvolvimento regional  

c) O mercado dos cruzeiros fluviais pode vir a ser 

desincentivado por alguns constrangimentos de difícil 

resolução, nomeadamente os relacionados com os serviços 

complementares e de apoio em terra  












































































































